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1. Apresentação do Projeto

Componentes

Em execução desde 2012, o Projeto tem suas ações organizadas em quatro
componentes.

Componente 1 - Manejo Integrado do Fogo melhorado em regiões selecionadas do
Cerrado.

Componente 2 - Fortalecimento dos mecanismos participativos na gestão das
unidades de conservação selecionadas e melhoria do nível de conhecimento sobre os
efeitos das queimadas e incêndios.

Componente 3 - Desenvolvimento e aprimoramento de metodologias de
monitoramento de áreas queimadas, incêndios florestais e desmatamento no
Cerrado, bem como contabilização de emissões de GEE

Componente 4 - Gestão do conhecimento e disseminação das experiências sobre
Manejo Integrado do Fogo no Cerrado



2. Metodologia

Componente 3 - Desenvolvimento e aprimoramento de metodologias de
monitoramento de áreas queimadas, incêndios florestais e desmatamento no
Cerrado, bem como contabilização de emissões de GEE.

O aprimoramento das metodologias de detecção de desmatamentos em tempo
quase real produzirá uma série histórica de mapas de desmatamento no Cerrado de
forma elaborada e validada e a harmonização da classificação do Cerrado com o
sistema de classificação da vegetação LCCS/FAO.

O objetivo deste produto foi construir a série histórica de mapas de desmatamento 
bienais para o período 2002-2013, tendo como mapa base o mapeamento do ano 
2000, gerando dados consistentes para diferentes usos.



1. Apresentação do Projeto

Fases (Objetivos específicos)

Fases previstas:

Fase 1: Relatório e Mapa do desmatamento 2000 (ano base).

Fase 2: Relatório e entrega do Mapa 2002;

Fase 3: Relatório e entrega do Mapa 2004;

Fase 4: Relatório e entrega do Mapa 2006;

Fase 5: Relatório e entrega do Mapa 2008;

Fase 6: Relatório e entrega do Mapa 2010;

Fase 7: Relatório e entrega do Mapa 2013;

Fase 8: Relatório e entrega do Mapa 2015;



2. Metodologia

Figura 1. Fluxograma do mapeamento.
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2. Metodologia

Classes temáticas

ANTRÓPICO corresponde à remoção total ou parcial da cobertura florestal,
independente do uso destinado para a área desmatada. Áreas abandonadas com
média ou avançado nível de regeneração não foram consideradas nesta classe, as
demais áreas abandonadas que permaneceram degradadas foram classificadas como
ANTRÓPICO.

ÁGUA corresponde à drenagem natural, principalmente rios mais largos e possíveis
de serem mapeados em margem dupla e lagos, bem como reservatórios de
barragens, açudes, etc.

NO – NÃO OBSERVADO corresponde a áreas cobertas por nuvem ou por sombra de
nuvem, casos nos quais há impossibilidade de inferir o alvo coberto.
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Critérios utilizados na chave de interpretação para Bioma Cerrado
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PRODUTO 3 - HARMONIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO DA VEGETAÇÃO DO

CERRADO COM UTILIZAÇÃO DO LAND COVER CLASSIFICATION SYSTEM (LCCS, FAO)

 Tradução dos principais sistemas de classificação da vegetação do 
Cerrado para LCCS;

 Mapeamento dos tipos fisionômicos da vegetação do bioma Cerrado 
conforme LCCS com utilização de dados da classe Landsat;

 Estruturação do LCCS para o Cerrado em banco de dados geográfico e 
construção de buscas especializadas.

Resultado 2 - Metodologias de detecção de 
desmatamentos em tempo quase real no Cerrado 
aprimoradas e em aplicação



Resultado 2 - Metodologias de detecção de 
desmatamentos em tempo quase real no Cerrado 
aprimoradas e em aplicação

Harmonização dos sistemas de 
classificação da vegetação do 
Cerrado com utilização do Land 
Cover Classification System (LCCS, 
FAO)



2. Metodologia

Submissão brasileira de Nível de Referência de Emissões Florestais para
redução das emissões provenientes do desmatamento no bioma Cerrado
para fins de pagamentos por resultados de REDD+ sob a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima
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3. Resultados

Série histórica 2000-2013

Tabela 1. Resumo da série histórica.

Ano Água Antrópico NO Total

2000 12488,46 706664,40 1727,37 720880,23

2002 1124,67 61299,36 3619,75 66043,78

2004 353,55 62585,77 1318,91 64258,23

2006 627,90 37060,74 860,63 38549,26

2008 260,87 27102,31 190,29 27553,47

2010 299,03 20684,73 2007,73 22991,49

2013 448,09 28979,60 3126,73 32554,42
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3. Resultados

Tradução dos principais sistemas de
classificação da vegetação do
Cerrado para LCCS

Formação Tipos / Subtipos
Tipo de 

Vegetação
Classe de Formação Subformação

Campo Limpo / Seco
Campo Limpo sem Floresta de 

Galeria

Campo Limpo / Úmido
Campo Limpo com Floresta de 

Galeria

Campo Limpo / com Murundus -

Campo Sujo / Seco Savana Parque Campo Sujo

Campo Sujo / Úmido Savana Parque
Campo Sujo com Floresta de 

Galeria

Campo Sujo / com Murundus Savana Parque Campo de Murundus (covoal)

Campo Rupestre - -

Cerrado SR / Cerrado Denso Savana Arborizada Cerrado Denso

Cerrado SR / Cerrado Típico Savana Arborizada Cerrado Típico

Cerrado SR / Cerrado Ralo Savana Arborizada Campo Cerrado

Cerrado SR / Cerrado Rupestre Savana Parque Campo Rupestre

Parque de Cerrado Savana Parque -

Palmeiral / Macaubal

Palmeiral / Guerobal

Palmeiral / Buritizal

Palmeiral / Babaçual

Vereda

Cerradão / Mesotrófico

Cerradão / Distrófico

Mata de Galeria / Inundável FE Sempre-Verde Inundável

Mata de Galeria / Não 

Inundável
FE Sempre-Verde Aluvial

Mata Ciliar FE Semidecidual Aluvial

Mata Seca Sempre-Verde FE Sempre-Verde

Mata Seca Semidecídua FE Semidecidual

Mata Seca Decídua FE Decidual

IBGE (2012)Ribeiro & Walter (2008)

Vegetação com influência 

fluvial e/ou lacustre 

Florestal

Florestal Floresta Estacional (FE)

Herbácea com palmeiras

Campestre

Savana Florestada Cerradão

Savana Gramíneo-lenhosa

Campestre

Savânica



3. Resultados

Mapeamento dos tipos fisionômicos
da vegetação do bioma Cerrado
conforme LCCS com utilização de
dados da classe Landsat



3. Resultados

Mapeamento dos tipos fisionômicos
da vegetação do bioma Cerrado
conforme LCCS com utilização de
dados da classe Landsat

Percentual de áreas mapeadas nas classes Formações

Florestais, Formações Savânicas e Formações Campestres,

em relação à área total do bioma (a) e em relação à área de

Vegetação Natural (b) no ano 2000.
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3. Resultados

Submissão brasileira de Nível de Referência de Emissões Florestais para
redução das emissões provenientes do desmatamento no bioma Cerrado
para fins de pagamentos por resultados de REDD+ sob a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

Figura 3. 
Representação 
pictórica do FREL de 
desmatamento no 
bioma Cerrado, 
onde a linha
contínua refere-se à 
média das emissões 
médias anuais de 
CO2 do período de 
2000 a 2010 
(326.672.509 tCO2

ano-1).



3. Resultados

Submissão brasileira de Nível de Referência de Emissões Florestais para
redução das emissões provenientes do desmatamento no bioma Cerrado

Tabela 2. 
Incrementos de 
desmatamento e as 
emissões associadas 
do desmatamento 
bruto no bioma 
Cerrado, de 2000 a 
2010.



3. Resultados

Submissão brasileira de Nível de Referência de Emissões Florestais para
redução das emissões provenientes do desmatamento no bioma Cerrado

Tabela 4. Áreas 
totais convertidas no 
bioma Cerrado por 
período e no 
período de 2002 a 
2010, para 
formações florestais 
e para todas as 
formações. 



3. Resultados

Submissão brasileira de Nível de Referência de Emissões Florestais para
redução das emissões provenientes do desmatamento no bioma Cerrado

Tabela 5. Percentual 
(%) das áreas dos 
polígonos 
convertidos para 
outros usos menores 
que 1 ha, entre 1 e 6 
ha e maiores que 6 
ha, relativo à área 
total desmatada em 
cada período. 



Muito obrigado!

Dalton Valeriano
dalton.valeriano@inpe.br


